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Guia para Elaboração de Estudos de Caso

Instituto de Tecnologia Social

Sumario Executivo 
O INSTITUTO DE TECNOLOGIA SOCIAL (ITS), constituído em 04 de Julho de 2001, é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos e por tempo indeterminado, que tem por finalidade "promover a geração, o desenvolvimento e o aproveitamento de tecnologias voltadas para o interesse social". 

Sua sede está localizada na Rua Rego Freitas, 454, conjunto 73, Bairro Republica, na cidade de São Paulo.
Capitulo 1  

A questão que apresentamos diz respeito ao processo desencadeado pelo ITS com o objetivo de demonstrar que Sociedade Civil Organizada é capaz de encontrar soluções para os problemas reais dos cidadãos. Para tanto elabora métodos, processos ou técnicas desenvolvidas voltadas para resolução de problemas sociais.  Este processo levou a criação do Fórum Brasileiro de Tecnologia social e Invoação.
Os conhecimentos e técnicas, produzidos por instituições da Sociedade Civil Organizada, presentes em todas as regiões do país, são resultados de pesquisas e práticas, tanto no setor urbano quanto no setor rural, e tem proporcionado alternativas inovadoras para o desenvolvimento e bem-estar das pessoas em suas própria comunidades, e reforçam, em todos aqueles que participam deste processo, uma “consciência solidária”. 

Porque Tecnologia Social? Para responder esta questão é preciso, antes de mais nada, recuperar o lugar a partir do qual o ITS propõe o conceito de Tecnologia Social: a sociedade civil organizada. 

Foi principalmente no diálogo com as entidades da sociedade civil organizada e na observação de seu modo de ação que nasceu a percepção da Tecnologia Social como um conceito que poderia definir práticas de intervenção social que se destacam pelo êxito na melhoria das condições de vida da população, construindo soluções participativas, estreitamente ligadas às realidades locais onde são aplicadas. “Nomear” estas práticas tornava-se, entre outras coisas, uma forma de dar visibilidade e disseminar soluções que, embora eficazes, muitas vezes ficavam “escondidas” nos espaços onde aconteciam.

Desde o início, o que esteve na raiz dessa discussão sobre Tecnologia Social foi o entendimento de que a Ciência e a Tecnologia devem ser conhecidas e amplamente requeridas pela sociedade brasileira, a fim de se produzir um novo patamar de desenvolvimento, visando a inclusão de todos os brasileiros no acesso e na produção do conhecimento.

Além disso, o interesse pelo tema implicava, mais especificamente, no esforço pelo reconhecimento de um tipo de produção e atuação específicas das organizações não governamentais que se destaca pela relação diferenciada entre a produção e a aplicação do conhecimento. 

Segundo Sérgio Haddad (2002), uma das características desta produção é que ela parte de problemas diretamente relacionados à prática. “Essa aproximação entre prática e teoria é o que marca a produção de conhecimento que as ONGs procuram realizar. Essa aproximação, a partir dos atores sociais, da cultura local, da forma como esses atores se organizam, é que termina quase por definir um campo do fazer das ONGs” (p. 41). 

O debate sobre TS vem, nesse sentido, ressaltar esse campo do fazer e a atuação das instituições da sociedade civil organizada como produtoras de conhecimento, de modo a aproximar os problemas sociais de suas soluções. Ao fazê-lo, coloca em pauta tanto o esforço para que esse modo específico de produção de conhecimento (das ONGs) seja reconhecido pelas instituições que pertencem, sabidamente, ao sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação, quanto o desafio de legitimar o papel das ONGs como parceiras privilegiadas para a difusão da cultura de CT&I na sociedade brasileira. 

Sendo assim, espera-se que o trabalho de elaborar o conceito de Tecnologia Social e a reflexão que ele proporciona, ao trazerem consigo o “cunho” da sociedade civil organizada, possam contribuir para melhorar as práticas de intervenção social e para construir novos significados para a produção de conhecimento, aproximando os problemas sociais de suas soluções, promovendo a inclusão social e ampliando a cidadania.

Capitulo 2  

O Instituto de Tecnologia Social - ITS é uma associação de direito privado, qualificada como OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) conforme Lei 9.790/99 e publicação no Diário Oficial da União, n° 209 – Ministério da Justiça - Seção 1, de 28 de outubro de 2002.

O INSTITUTO DE TECNOLOGIA SOCIAL tem como missão:“Promover a geração, o desenvolvimento e o aproveitamento de tecnologias voltadas para o interesse social e reunir as condições de mobilização do conhecimento, a fim de que se atendam as demandas da população”.
O ITS nasce da convicção que temos que a produção de Conhecimento se dá não somente nas Universidades, Centro de Pesquisas ou Empresas, mas também na sociedade civil. Em 2001, o ITS realizou uma pesquisa, em parceria com a Academia Brasileira de Ciências sobre a produção de Conhecimento de muitas ONGs brasileiras. Este trabalho foi apresentado na IIº Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação que teve como título:  “O papel e inserção do 3º setor no processo de construção e desenvolvimento da CT&I”. e ficou demonstrado que são muitas as ONGs que produzem conhecimentos, agregam valor de pesquisa às suas ações e aplicam tecnologias que aproximam o conhecimento produzido à solução das demandas das comunidades. Um conhecimento elaborado com respeito aos conhecimentos da própria comunidade.

Desde então, foram realizados vários encontros a nível nacional.  Como já colocado no capítulo 1, esta  articulação das ONGs tornou possível a criação do Fórum Brasileiro de Tecnologia Social e Inovação.

Capitulo 3 
Podemos afirmar que a inovação apresentada neste processo de definir o papel e garantir a inserção das Organizações da Sociedade Civil no processo de construção e desenvolvimento de Ciência, tecnologia e inovação no Brasil foi a “construção” do conceito de Tecnologia Social e a metodologia utilizada para esta construção.

Foram realizado três encontros temáticos para uma discussão e sistematização de Conhecimentos sobre TS. A proposta dos encontros era debater e aprofundar experiências de Tecnologia Social, selecionadas a partir de um tema, e criar um espaço de diálogo entre participantes que representam diferentes visões dentro da sociedade: ONGs, poder público, associações comunitárias, universidades, instituições de pesquisa, órgãos financiadores e consultores autônomos. Buscou-se, assim, garantir a pluralidade da discussão e promover um processo participativo de aprendizagem, em que as contribuições trazidas pelos participantes são confrontadas e somadas, visando à construção coletiva do conceito de TS. As participações durante as plenárias e a oportunidade de diálogo entre atores diferentes põem em cena valores, princípios e práticas que têm sido a “matéria-prima” para levantar questões sobre o tema Tecnologia Social. Os tr~es encontros foram:

1) “Tecnologia Social: Desenvolvimento Local, Participativo e Sustentável nos Municípios”

2) Tecnologia Social e Educação: para além dos muros da escola”

3) “Tecnologia Social e Agricultura Familiar: Semeando Diferentes Saberes”.

O interessante de combinar essas estratégias – pesquisa, análises de experiências e promoção de debates – é que, a cada novo encontro, aprendemos novas perguntas que podem ser feitas às experiências, com o objetivo de entender melhor a Tecnologia Social. Além disso, esse constante vai-e-vem entre o exame de experiências e o esforço de sistematização acabou por tornar o conceito de TS “multidimensional”, como um edifício construído por “tijolos” que vêm de diversos lugares da sociedade. Essa construção participativa acaba por tornar o próprio conceito de TS um importante eixo em torno do qual se pensam novas medidas para as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade.

Em busca de uma formulação organizada e que englobasse as várias idéias sobre TS que foram surgindo nas discussões, construímos "categorias" para agrupá-las. 

A partir das discussões que nasceram das oficinas promovidas pelo ITS  foram estipulados quatro eixos que nos ajudam a organizar a reflexão sobre Tecnologia Social. Este, foram aprovados pelas instituições partcipantes.

a) Os princípios que perpassam as idéias sobre TS.

b) A Definição de Tecnologia Social

c) Os parâmetros para caracterização da Tecnologia Social

d) As implicações que conceito traz consigo.

A seguir segue este eixos:

Princípios


O que chamamos, aqui, de princípios são proposições que nos servem de base e que, dessa forma, permeiam as idéias relacionadas à Tecnologia Social. Temos como princípios:

· Aprendizagem e participação são processos que caminham juntos: aprender implica participação e envolvimento; e participar implica aprender.

· A transformação social implica compreender a realidade de maneira sistêmica: diversos elementos se combinam a partir de múltiplas relações para construir a realidade.

· A transformação social ocorre na medida em que há respeito às identidades locais: não é possível haver transformação se não a partir das especificidades da realidade existente.

· Todo indivíduo é capaz de gerar conhecimento e aprender: a partir do momento que está inserido numa cultura e em contato com o mundo, todo indivíduo produz conhecimento e aprende a partir dessa interação. 
Definição

“Conjunto de técnicas e metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a população e apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das condições de vida”.

Como é possível perceber, trata-se de uma definição bastante ampla, ainda que confira um caráter às técnicas e metodologias (que devem ser transformadoras e participativas) e também um objetivo a elas (a inclusão social e a melhoria das condições de vida). 

Além disso, a repetição de trechos que ressaltam o caráter participativo da TS não é casual, muito pelo contrário. Se há três elementos que ressaltam a construção conjunta da Tecnologia Social, (“desenvolvidas na interação”, “aplicadas na interação” e “apropriadas pela população”), cada uma delas o faz em um sentido específico. Ressaltar o caráter participativo da Tecnologia Social é uma das principais marcas da definição oferecida pelo ITS.

Parâmetros da Tecnologia Social

A identificação de parâmetros de Tecnologia Social tem como objetivo construir uma base para o estabelecimento de critérios para análise de ações sociais: são os ingredientes e elementos que supomos serem os componentes das experiências que as tornam Tecnologia Social. Os parâmetros, de modo geral, organizam as aprendizagens que vimos fazendo a partir do exame de experiências concretas: quando nos debruçamos sobre tais experiências, retiramos alguns elementos que, em nosso modo de ver, são centrais para atribuir a elas o caráter de Tecnologia Social. 

Podemos destacar, até o momento:

· Quanto a sua razão de ser:

>> TS visa à solução de demandas sociais concretas, vividas e identificadas pela população.

· Em relação aos processos de tomada de decisão:

>> Formas democráticas de tomada de decisão, a partir de estratégias especialmente dirigidas à mobilização e à participação da população.

· Quanto ao papel da população

>> Há participação, apropriação e aprendizagem por parte da população e de outros atores envolvidos.

· Em relação à sistemática:

>> Há planejamento e aplicação de conhecimento de forma organizada.

· Em relação à construção de conhecimentos:

>> Há produção de novos conhecimentos a partir da prática.

· Quanto a sustentabilidade:

>> Visa a sustentabilidade econômica, social e ambiental.

· Em relação à ampliação de escala:

>> Gera aprendizagens que servem de referência para novas experiências. 

>> Gera, permanentemente, as condições favoráveis que tornaram possível a elaboração das soluções, de forma a aperfeiçoa-las e multiplica-las.

Implicações do conceito

Conceitos servem como instrumentos analíticos, que nos permitem realçar aspectos da realidade (em detrimento de outros) e entendê-la a partir de uma determinada ótica. 
Em relação às implicações do conceito, são destacados alguns aspectos da realidade que a noção Tecnologia Social sublinha e que a análise do conceito, como tratado pelo ITS, traz consigo. 

As implicações do conceito foram organizadas em três grandes conjuntos. Embora seja possível distingui-los, analiticamente, eles guardam relações entre si. 

a) Sobre a relação entre produção de C&T e sociedade, a TS enfatiza que:

· a produção científica e tecnológica é fruto de relações sociais, econômicas e culturais - e, portanto, não é neutra.
· as demandas sociais devem ser fonte privilegiada de questões para as investigações científicas.

· a produção de conhecimento deve estar comprometida com a transformação da sociedade, no sentido da promoção da justiça social.

· é necessário democratizar o saber e a ampliar o acesso ao conhecimento científico.

· é fundamental avaliar os riscos e impactos ambientais, sociais, econômicos e culturais da aplicação de tecnologias e da produção de conhecimentos científicos.

· deve haver participação da sociedade civil na formulação de políticas públicas.
b) Sobre uma direção para o conhecimento, a TS:

· enfatiza a produção e aplicação de conhecimento para soluções de demandas sociais vividas pela população.

· amplia a noção de conhecimento - conhecimentos tradicionais, populares e experimentações realizadas pela população assim como o conhecimento técnico-científico podem constituir fonte para geração de soluções.

· ressalta a importância de processos de monitoramento e avaliação de resultados e impactos de projetos.

c) Sobre um modo específico de intervir diante de questões sociais, a Tecnologia Social promove:

· o empoderamento
 da população.

· a troca de conhecimento entre os atores envolvidos.

· a transformação no modo de as pessoas se relacionarem com alguma demanda ou questão social.

· a inovação a partir da participação: os processos de aprendizagem geram processos de inovação.

· o desenvolvimento de instrumentos para realização de diagnósticos e avaliações participativos.

Capitulo 4  

A discussão sobre o papel e inserção da Sociedade Civil Organizada no processo de construção e desenvolvimento da Ciência, tecnologia e inovação no Brasil teve três momentos importantes: A criação da Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social (Secis), no Ministério de Ciência e Tecnologia; a criação do Fórum Brasileiro de Tecnologia Social e Inovação e a elaboração e apresentação no Parlamento Brasileiro da Lei de Políticas Públicas de Tecnologia Social. 

Secis – MCT

A Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social – SECIS foi criada  no início da primeira administração  do Presidente Luis Inácio da Silva, em 2003. Tem por finalidade propor políticas, programas, projetos e ações que viabilizem o desenvolvimento econômico, social e regional, e à difusão de conhecimentos e tecnologias apropriadas em comunidades carentes no meio rural e urbano. Foi uma conquista do processo desencadeado pelo ITS e que foi relatado anteriormente.
Fórum Brasileiro de Tecnologia Social e Inovação – FBTSI

O FBTSI foi criado pelas organizações da sociedade civil brasileira que, já há alguns anos, vêm se empenhando com a sua inserção no processo de produção, desenvolvimento e disseminação de Conhecimentos (CT&I) para a transformação social.  Estas organizações colaboraram para a criação de conceito de Tecnologia Social, bem como realizaram ações com o objetivo de viabilizar a incorporação dessa temática no âmbito da esfera pública e da sociedade brasileira. 
O FBTSI tem como Missão “ Articular a sociedade civil para atuar na produção e desenvolvimento de Tecnologia Social, Inovação e Conhecimentos que representem soluções para a inclusão social e a melhoria das condições de vida da população brasileira.”

Os Princípios do Fórum são:

· O respeito à diversidade das entidades que participam do Fórum;

· O exercício permanente da articulação e busca do consenso;

· Interlocução e integração dos diferentes setores na busca da construção e do encaminhamento de propostas emanadas do Fórum;

· Observar o dinamismo e a agilidade de seu funcionamento.

As Instituições fundadoras do FBTSI são:

· Academia Brasileira de Ciência (ABC)

· Agentes de Pastoral Negros (APNs)

· Associação Maranhense para a Conservação da Natureza (Amavida)

· Associação Pernambucana de Defesa da Natureza (Aspan)

· Associação Serviço de Educação Popular (Sedup)

· Banco Palmas

· Cearah Periferia (Centro de Estudos, Articulação e Referência sobre  Assentamentos Humanos)

· Centro Cultural Alan Viggiano

· Centro de Desenvolvimento Sustentável e Capacitação em Agroecologia (Ceagro/MST)

· Centro de Estatística Religiosa e Investigações Sociais (Ceris)

· Centro Josué de Castro

· Fórum de Educação Popular (ONG FREPOP)

· Instituto de Tecnologia Social (ITS)

· Movimento de Organização Comunitária (MOC)

· Obras Sociais Irmã Dulce (Programa Informática na Educação Especial - Infoesp)

· Rede de Informação do Terceiro Setor (Rits)

· Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão (Assema)

· Instituto Ecoar para a Cidadania (Ecoar)

· Instituto de Pesquisas Ecológicas (Ipê)

· Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN)

· Fundação Grupo Esquel Brasil (FGEB)
As Atribuições do FBTSI são:
· Identificar, caracterizar e articular as organizações da sociedade civil que atuam  no âmbito de CT&I, bem como aquelas que produzem conhecimento e inovação;

· Identificar e difundir experiências significativas da sociedade civil organizada na elaboração, implantação e avaliação de projetos de tecnologia social

· Apoiar o desenvolvimento de debates sobre temas de importância nacional para a Política Pública de Tecnologia.

· Fomentar a troca de experiências dos diferentes participantes do Fórum;

· Organizar grupos de discussão para definir estratégias para enfrentar e buscar a solução de problemas comuns;

· Divulgar para as instituições da Sociedade Civil Organizada os caminhos de acesso às fontes e mecanismos de financiamento para projetos no âmbito da Tecnologia Social e Inovação

Capitulo 5  

Neste processo de construção e afirmação das Tecnologias Sociais o ITS elaborou uma metodologia de diagnóstico e análise das tecnologias sociais. Esta surgiu da necessidade de estabelecer parâmetros para responder a questões semelhantes às seguintes perguntas: “Como distinguir as tecnologias sociais?” “Como saber se um determinado programa é uma tecnologia social ou não?” 

Dada a complexidade e a ampla diversidade de características inerentes à tecnologia social, para facilitar a compreensão das mesmas, pensou-se que seria conveniente agrupá-las em um número menor de dimensões essenciais, que pudessem reunir dentro da órbita da sua dimensão várias características afins. Trata-se, então, de propriedades que perpassam profundamente toda e qualquer TS e que não podem faltar para algum programa, atividade ou experiência constituir uma tecnologia social. Foram selecionadas como dimensões essenciais das tecnologias sociais: a) A dimensão do conhecimento, ciência, tecnologia e inovação; b) a dimensão da participação, cidadania, democracia; c) a dimensão da educação; d) a dimensão da relevância social

A avaliação monitoramento está baseada nas dimensões e características de Tecnologia Social:
	Dimensões
	Características/Indicadores

	Conhecimento, Ciência, Tecnologia e Inovação:
	1. Objetiva solucionar demanda social

	
	2. Organização e sistematização 

	
	3. Grau de inovação 

	Participação, Cidadania e Democracia
	4. Democracia e cidadania

	
	5. Metodologia participativa

	
	6. Difusão 

	Educação
	7. Processo pedagógico 

	
	8. Diálogo entre saberes

	
	9. Apropriação/Empoderamento

	Relevância Social
	10. Eficácia 

	
	11. Sustentabilidade

	
	12. Transformação social


Uma vez definidas as dimensões e características, o seguinte passo da construção metodológica consistiu na elaboração do questionário de pesquisa adequado para captação das informações inerentes às características descritas. Depois,  definiu-se os procedimentos para transformar aspectos qualitativos em valores quantitativos. Foi necessário desenvolver uma plataforma web e incorporar ao software os aspectos metodológicos descritos, com a idéia de que possam on line ser preenchidos os questionários e após os procedimentos de checagem e crítica para sua validação, possam estar disponíveis num banco de dados que possibilite a elaboração de cruzamentos e gráficos. O gráfico radar de cada uma das tecnologias sociais pesquisadas constitui o objetivo técnico final proposto. Os passos seguintes consiste na formação dos pesquisadores e na aplicação dos questionários da pesquisa.

Uma vez aplicado, o resultado tem a seguinte  definição gráfica:
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	I1 - Objetiva solucionar Demanda Social - 7.54 
I2 - Organização e Sistematização - 2.75 
I3 - Grau de Inovação - 5.10 
I4 - Democracia e Cidadania - 10.00 
I5 - Metodologia Participativa - 5.83 
I6 - Difusão/Disseminação - 7.50 
I7 - Processo pedagógico - 6.38 
I8 - Diálogo entre Saberes - 5.63 
I9 - Apropriação/Empoderamento - 2.50 
I10 - Eficácia - 7.41 
I11 - Sustentabilidade - 4.67 
I12 - Transformação Social - 6.75 


Esta metodologia de avaliação e monitoramento possibilita, também, a elaboração de gráficos e cruzamentos das informações contidas no banco de dados tais como o perfil legal da instituição, suas fontes de financiamento,  entro outros.
Capitulo 6
Não estamos satisfeitos com o tempo das nossas ações e nem a abrangência delas. Muita coisa deveria ser feita e poderiam ser muito mais as instituições envolvidas no processo. São muitas as ONGs que têm todas as credenciais para participar do FBTSI. Vários são os motivos que podemos citar para justificar, mas a falta de recursos tanto humanos quanto financeiros constituem para as ONGs e também para o FBTSI um impedimento para que possamos desenvolver melhor as nossas ações. 
Para realizar o site do FBTSI ( www.fbtsi.org.br ), criar a sala de videoconferência para reuniões ( www.fbtsi.org.br/video10.php ) ou realizar reuniões presenciais temáticas devemos realizar ações que estejam previstas em outros projetos, pois ainda não temos recursos que possam ser utilizados diretamente em ações próprias. 
Lembrando, o email conferencia2008@gesto.org.br poderá ser utilizado para tirar as duvidas e checar se o os textos estão de encontro ao Guia de Elaboração de Estudos de Caso. 
Um abraço 

Comitê Consultivo
� O termo “empoderamento” deriva da palavra em inglês “empowerment” e tem sido conceituada como “emancipação”, “autonomia”.





[image: image2.jpg]